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SPERAVA-SE que a 
primeira saudação 
pastoral do Senhor 
D. Manuel de Almei- 

da Trindade fosse o que 
realmente foi: uma palavra 
toda cheia de beleza, serena 
e grave, perfeita e completa. 

nosso Bispo saudou e 
agradeceu, Ao fazê-lo, disse 
tudo quanto era preciso dizer, 
nessa hora solene, nesse en- 
contro de Pai e de Chefe 
com o Povo que é desde agora 

    

-unseio do nosso Bispo, 
que será o lema da sua 
missão na Diocese 

  

Venho para Aveiro para me dar e poder descansar 
um dia, em paz, ao lado dos meus dois antecessores. 

Traz o Bispo uma cruz ao peito... Sempre os cuidados 
e os trabalhos de um Bispo hão-de constituir uma cruz. 

Primeira Saudação Pastoral 
o seu Povo, a sua querida 
Diocese de Aveiro. 

Publicamos a seguir, na 
integra, o texto do magnífico 
discurso, 

Acaba de ser lida, perante 
as testemunhas qualificadas pe- 
lo Direito que são os rev.mºº 
Consultores Diocessnos, pe- 
rante as Ex.” Autoridades, 
tev."º Clero e todos quantos, 
de perto e de longe, me qui- 
seram acompanhar neste dia, 

   
como que um exército de 

paz, sem armas, mas numa 

afirmação clamorosa de 

força e de vida. Força é 

vida que têm sentido de 

eternidade. 

Cumprimentos 

no Paço Episcopal 

Na próxima terça-feira, 
dia de Ano Novo, o Ve- 
nerando Prelado da Dio- 
cese receberá no Paço 
Episcopal, a partir das 14 
horas, todas as pessoas e 
os representantes de as- 
sociações, colectividades 
e organismos que dese- 
jem apresentar-lhe cum- 
primentos. 

ESSES 

  

MASCURIA ATÉ-AVEIRO: APOTEOSE 
  

EM AVEIRO: DESLUMBRAMENTO 
ÔS quase estaríamos agora ten- 

tados, perante a grandeza da 
jornada, toda feita de apoteose 

GA e deslumbramento, a não dizer 
mais qualquer palavra, — pobre 

e descolorida palavra, sempre incapaz de 
traduzir e fixar no papel as imagens que 
nos andam ainda nos olhos e na alma. Foi 
um dia de glória, sem dúvida. Glória para 
a Igreja e para a Diocese, Dos maiores, 
porventura, que se têm vivido em Aveiro. 

Pelo extraordinário significado do acon- 
tecimento, pelo prestígio intelectual e mo- 
ral do novo Bispo, pela onda de simpatia 
e de respeito de que vinha aureolado, pela 
dignidade que se afirmou em todos os 
actos, pelo número—multidão incontável!— 
dos que foram presença, nessa tarde, à 
volta duma ideia e duma figura, pela vibra- 
ção e pelo calor dos aplausos, pela honra 
excepcional concedida a uma terra, pela 
consciência que se tem dos deveres que 
importa cumprir com nobreza e fidalguia, 
por tudo quanto vimos e sentimos, em 
emoção e estremecimento, — por tudo se 
deverá afirmar que Aveiro viveu momen- 
tos inesquecíveis, engrandecendo-se mais 
e mais, e ganhando novos títulos para o 
seu brasão, mas criando também novas e 
maiores responsabilidades para o futuro. 

Nós, aqui, somos da casa. Primeiro 
que nós, porém, falaram os outros, os que 

vieram tornar mais belo e esplendoroso o 
coro das nossas homenagens, os que a nós 
se juntaram, de perto e de longe, para 
receber o Bispo que o Santo Padre nos deu. 
Não há dúvida que se ficava contente ao 
ouvi-los. Surpreendidos e emocionados, 
também eles contentes e jubilosos, não po- 
diam esconder, nas palavras e nos gestos, 
que a Diocese de Aveiro era digna, na 
verdade, do Prelado que chegava, revestido 
de transcendente missão, para ser presença 
e testemunho, Sucessor dos Apóstolos, 
Pontífice, Doutor, Chefe, Padre desta Igreja, 
Amigo que vem e que fica, que é de todos e 

CONTINUA NA PÁGINA oITO 

   

  

   

    

   

   

      

   
      

a Bula em que Sua Santidade 
João XXIII me nomeia Bispo 
de Aveiro. Só esse documento 
pontifício constitui verdadeira- 
mente a minha apresentação. 

Não preciso de refleciir 
muito para verificar que não 
tenho outros títulos. Mais do 
que para qualquer pessoa, a 
minha elevação ao Episcopado 
e a minha designação para a 
Diocese de Aveiro foi para 
mim uma surpresa. Como quer 
que seja, faço parte d'ora em 
diante da linhagem dos Suces- 
sores dos Apóstolos. Passo 
agora a ser verdadeiramente, 
na plena acepção dos termos, 
Pontífice, Doutor, Chefe, numa 
palavra, Padre desta Igreja 
Aveirense que o Pastor Supre- 
mo confiou aos meus cuidados 
pastorais. Sobre mim reflecte- 
-se o prestígio e o esplendor 
da Santa Madre Igreja. E' de 
certo uma honra; porém, mais 
do que uma honre, um peso 
e uma responsabilidade. 

A cruz de oiro que me 
pende dos ombros é de oiro, 
sim, mes não deixará de ser 
cruz. Mesmo que a amizade 
e a lealdade dos seus mais 
próximos colaboradores lhe 
não falte, mesmo que a com- 
preensão daqueles que são 
detentores do poder o ajude 
na sua missão, ainda que 8 
estima e disciplina do povo 
cristão facilitem a sua activi- 

CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 
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AVEIRO 

  

  

NATAL DO HOSPITAL 
No passado dia aa terminaram 

as festas em favor do Hospital, que 
culminaram em apoteôtica mani- 
festação de caridade. 

A's referidas festas .assistiram, 
além de numerosas pessoas e al- 
guns doentes, que ali se puderam 
deslocar, o sr. Presidente da Cà- 
mara, um representante do Bispa- 
do, Mesários, Direcção Clínica e 
alguns médicos que foram mimo- 
seados com a exibição de alegres 
números dos seguintes conjuntos, 
apresentados pelo locutor Carlos 
Teles: Rancho da Casa do Povo 
de Esgueira; Conjunto de Ritmo 
Ibérico; Os 31 e Os 3 do Litoral. 
Por motivo de força maior, o 
CETA, ao contrário do que fora 
anunciado, não pôde marcar a sua 
presença, 

Ao encerrar tão encantadora 
festa, “exibiu-se num palco impro- 
visado um grupo de estudantes da 
Escola Técnica, que interpretou, 
com todo o êxito, a peça «Na Casa 
de Nazaré», da autoria da profes- 
sora do ensino técnico sr.º Dra 
D. Olinda Leite. 

Mais donativos recebidos: Trans- 
orte Esc, 119.405$20. Laboratório 

oão de Aveiro, 125800; Fábrica 
Aleluia, 2.500800; Manuel Casimi- 
ro da Graça, 23850; Direcção de 
Finanças de Aveiro, 90800; Fer- 
nando M. Lemos, 200800; Regi- 
mento I. 10, 520$00; Huber Farma- 
ceutica Portuguesa, Lda, 200800; 
Metalo-Mecânica, Lda, 1.631800; 
G. N. R, de Aveiro, 200800; Direc- 
ção de Urbanização, gi$00; Adolfo 
Moreira de Pinho, 7ogo0; Caixa 
Geral de Depósitos, 130800; Colé- 
gio do Sagrado Coração de Maria, 
500800; Grupo de Senhoras com- 
posto porfD. Isolina Leitão e D. Ma- 
ria Luz Breda, 2.200800; Grupo de 
Senhoras composto por D. Maria 
Joana Peixinho, D. Leonor Barros, 
D. Maria Helena Maia-Seco, D. Ana 
Augusta Soares, 15.698800; Grupo 
de Senhoras composto por D. Ma- 
ria do Rosário Pontes, D. Maria 
Helena Leite da Silva, D. Maria 
Ferreira de Almeida, D. Maria 
Emília Sarmento Póvoa, D, Fer- 
nanda da Encarnação, D. Célia Si- 
mões de Matos, 4.170$00; Grupo 
de Senhoras composto por D. Olin- 
da Couceiro, D. Madalena S. Cunha, 
D. Silvina Cruz Neto, D. Carolina 
Nogueira de Lemos, 11. tI4$10; Es- 
cola Industrial e Comercial de 
Aveiro, 6rofoo; D. Maria Alice Fa- 
ria, 50800; Abel Ferreira da En- 
carnação, 100800; Governo Civil de 
Aveiro, 150800; Junta de Freguesia 
da Vera Cruz, 2.000800; Junta de 
Freguesia da Glória, 2.000800. A 
transportar Esc. 163.777880. 

Mais donativos em géneros: Ca- 
sa Leonel — 1 corte de fazenda; 
Casa Arménio — 2 colchas; Ma- 
nuel Dias — 20 mt. de riscado; Ca- 
sa Lourdes de Pardilhó — 1 cober- 
tor e 2 mt. de flanela; Savoy — 
4 casacos para bebé; Armazém 
Estrela Santos — 1 corte de fa- 
zenda; D. Maria Rosário Pontes — 
4 casacos para bebé; D. Maria José 
Encarnação — botinhas de lã para 
bébé; Anónimo — diversos artigos; 
Dr. Virgílio Ribeiro Couto — 12 
cobertores e 12 fraldas; D, Laura 
Esteves — 1 peça de pano para 
lençol; ]. Teixeira Bicho — 16 mt. 
de pano para lençol; Alunas do 

  

O OUGga 

Conforme o cos- 

tume dos anos an- 

teriores, não se pu- 

blicará o «Correio 

do Vouga» na pró- 

xima semana. 

O número se- 

guinte será o de 12 

de Janeiro. 

    

Magistério Primário — 24 dúzias 
de fraldas, 1 enxoval para bébé e 
parote com peças diversas para 

ébé; Anónimo — 2 bacalhaus; Ar- 
mazéns Terrível — 1 lata de bola- 
cha; Joaquim Campos — 5 kg. de 
feijão; Nazaré Rocha — 2 cober- 
tores; Benedita F. Paula — 7 mea- 
das de lã e 2 camisolas; Américo 
Ramalho — 2 retalhos de flanela; 
Adosinda de Pardilhó — Felpo pa- 
ra 6 toalhas; Eugénio Gonzalez — 
1 conjunto de lã e 7 meadas de lã; 
Loja das Meias TE fatinhos para 
criança; Casa das Malhas — 1 ca- 
misola de la; D. Maria Garcia — 1 
cobertor; Armazéns Rittos — 6 
garrafas de vinho; D. Maria Lour- 
des Campos Amorim — 6 almofa- 
das para bébé, 12 lençois, 12 fral- 
das, 6 camisas de dormir para crian- 
ça, TI casacos de la para bébé e 190 
botinhas de la; D. Maria Alice Fa- 
ria — 1 cobertor de bébé, 3 lençois 
pie bébé e 3 casacos; Dr. Gabriel 
Faria — 6 colchas brancas; Escola 
Ind. Comercial de Aveiro — várias 
peças para bébé; Fábricas Aleluia, 
Artibus e Campos — várias peças 
de louça, 

Natal da P.S. P. 

Mais uma vez se realizou, 
no Comando da P.S. P., o 
«Natal do Filho do Guarda». 

Cerca de 160 crianças re- 
ceberam brinquedos, peças 
de vestuário e guloseimas, 

Numa pequena sessão, 
presidida pelo Comandante 
interino, sr. Tenente Januá- 
rio Rodrigues Pereira, usou 
da palavra o Comissário, sr. 
José Fernandes da Silva, 
que, em nome de todos, 
apresentou cumprimentos de 
boas-festas aos superiores e 
salientou o carinho e o es- 
forço dos srs, Chefe Queirós 
e Subchefe Virgílio Simões 
e ainda do funcionário da 
Secretaria, sr. José Miranda 
Barreto, para o êxito da be- 
la jornada. 

Os guardas José Mon- 
teiro e Manuel Oliveira es- 
meraram-se na preparação 
de um monumental presé- 
pio e da «árvore » de Natal. 

Natal do Legionário 

No edifício do Comando 
do Terço Independente de 
Aveiro, realizou-se, na tarde 
do passado dia 23, uma festa 
legionária comemorativa da 
quadra do Natal, com distri- 
buição de uma merenda, brin- 
quedos e guloseimas a mais 
de 200 crianças filhas de le- 
gionários do Terço, 

A festa, que se prolongou 
com uma sessão de cinema, 
será rematada no dia de Reis, 
com distribuição de roupas e 
calçado a filhos de legioná- 
rios mais necessitados. 

Interesses de Vilar 

Rejubilam os habitantes 
das Areias de Vilar com a 
electrificação deste vizinho 
lugar citadino, há muito 
reclamada, mas a que só 
agora foi possível dar reali- 
zação, 

— A propósito, lembra- 
-se a necessidade de se re- 
modelar o lavadouro de 
Santo António, pois que, 
para além do seu alarga- 
mento, em consequência de 
os canos se encontrarem re- 
bentados, acresce que as pe- 
dras de lavar se situam mui- 
to baixo. 

Benemerências 

O sr. José Ferreira da Cos- 
ta Mortágua, em nome da Mo- 
bil Oil Portuguesa, de que é 
ilustre e digno Inspector, en- 
tregou por ocasião do Natal 
a quantia de 500800, dividida 
em partes iguais, às seguintes 
instituições : Sopa dos Pobres, 
Gota de Leite, Florinhas do 
Vouga, Albergue de Mendici- 
dzde e Conferência Vicentina 
de Santa Joana Princesa. 

x 

Desde há muitos anos que 
o nosso bom amigo e conter- 
râneo sr. Augusto Dias, resi- 
dente em Luanda, nos manda 
de ló, pelo Natal, uma lem- 
brança para os pobres e di- 
versas obras locais. Também 
agora essim fez, generosa- 
mente, lembrando a sua terra. 
A importância de 750800, que 
recebemos, teve o seguinte 

destino: Seminário, 150$00; 
Florinhas do Vouga, 100800; 
Gota de Leite, 100300; Cami- 
nhos, 100800; Património dos 
Pobres, 100$00; Sopa dos Po- 
bres, 100$00; Albergue de 
Mendicidade, 100$00. 

Pela Capitania 

Em 21, procedente de Faro, en- 
trou o galeão-motor «Primos », 
com um carregamento de sal, 

Em 23, vindo de Setúbal, de- 
mandou a barra o galeão a motor 
« Praia da Saúde », com cimento, e 
saiu para o Porto, em lastro, 0 ga- 
leão « Primos », 

Em 26, com destino ao Porto, 
saiu o galeão a motor « Praia da 
Sáúde ». 

Associação de 
Socorros Múluos 

Em Assembleia Geral de 
20 do corrente, foram eleitos 
os novos corpos gerentes 
da Associação Aveirense de 
Socorros Mútuos das Classes 
Laboriosas para o ano de 
1963. Da Assembleia Geral, 
do Concelho Fiscal e da Di- 
recção são presidentes, res- 
pectivamente, os srs. Agne- 
lo Casimiro Ferreira da Sil- 
va, Severiano Ferreira Ne- 
ves e João Macedo da Cunha, 
São substitutos, nos mesmos 
cargos, os srs. José Maria 
Rodrigues, Alberto de Oli- 
veira Carvalho e Fernando 
Silva. 

  

HOJE 

Cine Avenida — «Cheyenne, o 
Rei do Oeste». Aventuras. Maiores 
de 12 anos. PARA TODOS. «Nor- 
man na tropa». Comédia. Maiores 
de 12 anos. PARA TODOS. 

Teatro Aveirense — «4 flecha 
de Robin dos Bosquesv, Maiores de 
6anos: PARA TODOS. MATINÉE 
INFANTIL. 

AMANHA: 

Cine Avenida — «Cartouche», 
Pelicula francesa, de aventuras, 
Maiores de 17 anos. PARA ADUL- 
TOS. A' tarde e à noite. 

Teatro Aveirense — «O con- 
quistador de Corinto», Filme histó- 
rico. italiano, Maiores de 17 anos, 
PARA ADULTOS. A” tarde e à 
noite. 

TERÇA-FEIRA : 

Cine-Avenida — «O laço da 
meia noite». Filme policial, ame- 
ricano. Maiores de 17 anos, PARA 
ADULTOS. 

Teatro Aveirense — «O pe- 
cado de amar», Drama espanhol 
Maiores de 12 anos..P/ ADULTOS, 

QUINTA-FEIRA : 

Cine Avenida — «4 herança 
da carne». Maiores de 17 anos. 
P/ ADULTOS, C/ RESERVAS. 

SOCIEDADE 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D, Maria Isolina Dies Ro- 
drigues Leitão, espose do sr. Dr. Hum- 
berlo Leitão; D. Maria do Céu Velen- 
te da Costa, esposa do sr. João Libelo 
da Costa; Maria Cessilda dos Sanjos 
Siva Rocha, esposa so sr. Menuel dos 
Santos Rocha; Padre Agostinho Nunes; 
Josquim de Pinho; Menuel de Silva 
Monteiro, 

Amanhã — Maria Helena Ferrei- 
rinha de Andrade, filha do sr. Jorge 
de Andrade Pereira da Silva; D. Ma- 
ria Adosinda Pereira de Andrade Vei- 
ga, esposa do sr, Virgílio Veige; Dr. 
Orlando de Oliveira; Eng. Casimiro 
de Almeida Azevedo Sechelti. 

Dia 3r — Rosa Virgínia dos Reis 
Lopes; Manuel Carlos do Vele Guima- 
rães e Oliveira. 

Dia 1 — D. Júlia Seabra Cancela 
Duarte, esposa do sr. Severim Duarte; 
D. Maria Helena Campos Mendes Lei- 
le da Silva, esposa do sr. Dr. Jorge 
Leite da Silva. 

Dia 2 — D. Carmina Seabra Fer- 
reira Neves; D. Maria Susana Branco 
Pinto, esposa do sr. Manuel Alves Bar- 
boss; D. Maria Carolina Berroso de 
Vilhena, esposa dosr. Firmino de Vi- 
lhens; D. Dalila Ferreiro de Almeida 
Remalho, esposa do sr: Alvaro dos 
Santos Remalho; João José Picado da 
Neis, filho do sr. José Estêvão da 
Naia; Dr. Ernesto Paiva; Inácio Ma- 
chado de Casiro. 

Dia 3— D. Lídia Patoilo Cruz; 
D. Aida Velente da Silva Guerra, es- 
posa do sr. Manuel de Oliveira Guer- 
ra; Maria de Conceição Fernandes de 
Pinho Vieira, filha do sr. Manuel Pi- 
menta Vieira; Dr. Josquim Henriques; 
Dr. Arménio do Carmo Santa Marta; 
António Méximo Rodrigues de An- 
drade. 

Dia 4 — D. Rosa Lima; D. Maria 
Isabel Cerqueira Martins Correia de 
Só, esposa do sr. Eng. Luís Correis de 
Sá; Mário José, filho do sr. Mário Ar- 
tur Rebelo de Almeida Araújo; Firmino 
de Vilhena; Luís Resende Génio Barata 
de Lima, filho do falecido Capitão Jo- 
sé Barata de Lima; Francisco Gonzé- 
lez de La Pera, 

LARES EM FESTA 

Desde a dia 6 do corrente mês que 
se encontra em festa o lar da sr? 
Prof.a D. Merie Luíss da Silva Amaro - 

NOTÍCIAS DE SALREU 

No passado dia 16 realizaram a 
Solene Profissão de Fé 66 crianças 
da nossa freguesia, Associaram-se 
os pais e muito povo. Foi precedi- 
da duma semana de pregação, sen- 
do orabor o rev, Padre António 
dos Santos, Assistente da Junta 
Diocesana da A. Católica do Porto. 

— No dia 28 de Novembro, no 
Brejo, faleceu, com 79 anos, o nos- 
so conterrâneo José Maria Rodri- 
gues da Silva, viúvo. 

— Pela obra da «CARITAS» 
continua a ser ministrado, de ma- 
nha, leite e pão a crianças pobres 
da nossa freguesia, 

— Membros das Conterências 
de S. Vicente de Paulo e catequis- 
tas deram a volta pela freguesia 
juntando roupas e outros donativos 
que serão distribuidos pelos pobres 
nesta quadra do Natal. 

Agradecimento 

Olinda Miguéis Ferreira da 
Maia, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vem, por 
este meio, agradecer, muito 
reconhecida, a todas as pes- 
soss que tiveram a bondade 
de se interessar pela sua saúde, 
quendo esteve internada no 
Hospital desta cidade. 

  

Listas de 

Casamento 

porcelanas de aveiro 
Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO       

de Figueiredo e do sr. Pompeu da 
Loura Melo de Figueiredo, pelo nes- 
cimento de sua primeira filhinha, no 
Hospital da Misericórdia, desta cidade. 

— Na sus case de Murlosa, em 
22 do corrente, deu à luz um menino 
a sr, Dr. D. Maria de Luz Vez Por- 
tugal Mendonça, esposa do sr. Dr. 
José Couto Mendonça, Delegado do 
Procurador da República em Baião. 

GERVASIO A. L, de OLIVEIRA 

A fim de se especializor em cerã- 
mica, partiu no dis 25 para a Inglater- 
ra o estudante Gervásio Aleluia Lapa 
de Oliveira, filho da sr. D, Elisete Ale- 
luia Lapa de Oliveira e do sr, Dr. João 
Lapa de Oliveira. 

DR, MARIO DUARTE 

O «Mayor» de Miami, nos Estados 
Unidos, enviou ao sr. Dr. Mário Duar- 
te, Embaixador de Portugal no México, 
e chave da cidade e o respeclivo di- 
ploma, que lhe foi concedido pela edi- 
lidade em reunião da Câmera Munici- 
pal de Miami, com data de 13 de De- 
zembro corrente, 

CASAMENTO 

Salreu, 26 — No dia de Netal, 
ne Senhora do Monte, celebraram o 
seu casomento a menina Dolores San- 
tos Trinided e o Cadete da Merinha 
Eduardo Alberto Vilhegas Ferraz de 
Abreu, 

A noiva é filha de D. Beatriz Mar- 
ques de Oliveira e de Pablo Trinidad 
Bote, chefe duma secção da empresa 
SAPEC em Madrid. O noivo é filho 
dos nossos conterrâneos D. Marie Vi- 
lhegas Pereira de Melo e Guilherme 
Coelho Ferraz de Abreu, do Santo. 
Formado em Ciências Geológicas pe- 
la Universidade do Porto, doutorou-se 
em 1961 e, actualmente, presta serviço 
na Armada a bordo da «Corvinas. 

Como velho amigo da família, pre- 
sidiu so cosamento.o Senhor Bispo de 
Quelimane, que já linha baptizado o 
nubente. 

Foram padrinhos: D, Preciosa Coe- 
lho Ferraz de Pinho, tia do nubente, e 
seu marido, José Ventura de Pinho, 
merilíssimo Juiz de Direito na cidade 
da Guarda, e D. Macedónia Trinidad 
Lopes e seu marido, Augusto Lopes, 
comercianie no Porto. 

Aos convidados e às pessoas de 
família foi servido na casa dos pais do 
nubente, no Santo, o almoço, que de- 
correu em ambiente familiar. 

Aos noivos desejemos muitas feli- 
cidades — C. 

DE VISITA 

De visita a sua família, está em 
Pardilhó, a passer a quadra do Nelel, 
o Venerando Arcebispo de Cízico, Se- 
nhor D. Manuel Maria Ferreira da Sil- 
va, acompanhedo de seu irmão, Mons. 
José Manuel Ferreira da Silva. 

— Tombém está a passar alguns 
dias em Estarreja, com seus familiares, 
o Bispo de Quelimane, Senhor D. Fran- 
cisco Nunes Teixeira, que hé pouco 
regressou de Roma. 

DOENTES 

Encontra-se doente o sr, Dr. Pedro 
Gonçalves, médico nesta cidade. 

— Está novamente doente o Páro- 
co de Oiã, sr. Padre Menuel Josquim 
dos Santos Vilar, 

  

vil de Aveiro.   

Governador Civil 

O novo Governador Civil do Distrito, sr. Dr. Manuel 
Ferreira dos Santos Lousada, tomou ontem posse do seu 
cargo no Ministério do Interior. 

A cerimónia da transmissão de poderes efectua-se 
hoje, pelas 15.30 horas, no salão nobre do Governo Ci-   
  

  
 



NACIONAL DA 1H DIVIGÃO 
Brilhante triunfo dos beiramarenses em Castelo 

Branco. A turma da Póvoa do Varzim con- 
tinua no comando a um ponto do segundo 
classificado — BEIRA MAR. 

A súmula desta oitava jornada, não será difícil com- 
preender-se que, em maioria, os resultados estive- 
ram de acordo com as previsões, e se algum comen- 
tário poderá ser feito, ele terá que incidir, em pri- 
meiro lugar quanto ao Castelo Branco — Beira 
Mar, pelo facto da brilhante vitória dos aurinegros 
que impuseram à turma albicastrense a sua pri- 

meira derrota em «casa»; seguidamente o empate a que 
o Covilha obrigou a Oliveirense num encontro sem golos, 
que não se coloca, digamos, para lá dos prognósticos, por- 
quanto o 
triunfo. 

grupo de Oliveira de Azemeis era candidato ao 

Excluindo estes dois encontros e apreciando os cinco 
restantes, hà que aceitar como consequência justificada, o 
empate imposto pelo Leça em Viseu, onde os sectores de 
defesa sobressaíram, como há, também, razões para não 
evidenciar surpresa diante dos resultados conseguidos 
pelo Varzim, Vianense e Espinho, dado que o triunfo dos 
bracarenses apesar de justo, deu ensejo a grande discus- 
são nos últimos minutos da partida motivada pela não 
marcação de um penalty favorável aos salgueiristas. 

Portanto, na apreciação global, a ronda de domingo 
colocou-se nos limites próprios. Em sete jogos, dois em- 
pates, três triunfos dos visitados e duas vitórias dos visi- 
tantes. 

Em suma, a turma poveira continua na vanguarda 
a um ponto dos béiramarenses agora isolados no segundo 
posto. Os mais beneficiados foram os vianenses e espi- 
nhenses que subiram alguns degraus na classificação en- 
quanto as turmas do Covilhã, Boavista, Castelo Branco e 
Marinhense desceram. E 

  

Calendário dos jogos 
para amanhã: 
CAMPEONATO NACIONAL 1 DIVISÃO 

Leça — Beira Mar 
Covilha = Espinho 
Marinhense —  Salgueiros 
Braga — Vianense 
Boavista — Varzim 
Sanjoanense — C, Branco 
Acad, Viseu — Oliveirense 

CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 

Esmoriz -— Cesarense 
Anadia — R.Agueda 
Cucujães — Vista Alegre 

- Lamas — Lusitânia 
Bustelo — P, Brandão 
Arrifanense — Estarreja 
S. C. de Alba — Ovarense 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORS 

Agueda — Ovarense 
Estarreja — S. C. Alba 
Beira Mar — Esmoriz 
Sanjoanense — Arrifanense 
Oliveirense — Espinho 

CAMPEONATO DISTRITAL DE RESERVAS 

Sanjoanense — Cucujães 
Lamas — Lusitânia 
Valonguense — Beira Mar     
  

Concurso de Prognósticos 

TOTOBOLA 
Prognóstico do Concurso n.º lb 

( 6 de Janeiro de 1963 ) 
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A Mibtico — Porto] 1 

2 ões — Setúbal 1 
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lusitano — Belenenses x 
  

E Solgueiros — Covilhã] ) | 2 
(. Bronco — Bonvisto | 

  
  

      13] Portolegrense — Oriental | 1       

desportos 
página dirigida por 

basquetebol 
AVEIRO - PORTO 
AVEIRO, 45 - PORTO, 25 

Os Aveirenses vence- 
ram por mérito próprio 

Jogo no Rinque do Parque pe- 
rante razoável assistência. 

Arbitros: Albano Baptista e 
Carlos Neiva. 

Alinharam e marcaram : 

Aveiro: Portugal, 12; Alexan- 
dre, 5; Encarnação, 10; Valdemar, 
17; Alberto, 1; Albertino, Ferro, 
Virgilio, Arlindo e Amândio. 

Porto : Madeira, 3; Diamantino, 
3; Coelho, 13; Marcelo, 4; Sá, Ma- 
tos, 2; Vaz, Portela e Borgea. 

Ao intervalo — 19 - 13 

O encontro não falseou a es- 
pectativa. As duas equipas entre- 
garam-se à luta com bastante en- 
tusiasmo e procuraram exibir-se à 
altura dos seus recursos. Os por- 
tuenses foram os primeiros a abri- 
rem o activo mas os aveirenses 
mercê da sua maior rapidez, bas- 
tante cedo se distanciaram no mar- 
cador e, de facto, a equipa foi a 
mais calma, a de jogo mais reflec- 

Castelo Branco, 1 

Beira Mar, 3 

Vitória da Técnica 
CONTRA A... 

OGO em Castelo Branco, Ar- 
bitro. Salvador Garcia ( Lis- 
boa ). 
Castelo Branco — Carujo; 

Juca e Sebastião; Rocha Inácio e 
David; Mateus, Ramos, Lagarto, 
Wilson e Mirita, 

Beira Mar — Pais; Valente e 
Moreira; Amândio, Liberal e Jura- 
do; Cardoso, Brandão, Teixeira, 
Chaves e Correia. 

Ao intervalo: 1-1. Marcadores: 
Lagarto, Amândio, Chaves e Car- 
doso. 

A primeira parte decorreu em 
perfeita toada de equilíbrio, muito 
embora desde logo se concluísse 
que por parte do Beira Mar havia 
maior número de possibilidades, 
dado o seu melhor sentido de jogo. 
Lagarto fez funçionar o marcador 
pela primeira vez, após uma boa 
jogada com Mirita. Os aveirenses 
disfrutaram, depois, de ligeira su- 
premacia, pois os locais ficaram 
privados durante 10 minutos do 
concurso de Sebastião que se lesio- 
nou. 
Perto do final da primeira parte, os 
visitantes atingiram a igualdade, 
resultado que se ajusta perfeita- 
mente ao Aáber dos dois grupos 
neste período. 

No reatamento, os visitantes 
conseguiram colocar-se em vence- 
dores logo aos 3 minutos e isso con- 
tribuiu decisivamente para o des- 
fecho do jogo, pois os locais, espe- 
cialmente no ataque, estiveram ir- 
reconhecíveis. O terceiro tento dos 
aveirenses veio trazer aos albicas- 
trenses um desentendimento tal que 

DESORIENTAÇÃO 

a equipa raramente conseguiu criar 
perigo para a baliza de Pais. Ao 
contrário, os aveirenses passaram 
a demonstrar nitidamente a sua su- 
perioridade, 

Distinguiram-se, nos visitantes, 
Pais, Liberal, Jurado, Chaves e 
Cardoso; nos locais, a defesa, na 
primeira parte, foi o melhor sector, 

Arbitragem boa. 

(Do «Jornal de Notícias» ) 

notícias 
O encontro Leça - Beira Mar 

será dirigido pelo juis de campo 
scalabitano, Manuel Lousada. 

x Oencontro Benfica - Feiren- 
se da nona jornada do Nacio- 

nal da 1 Divisão antecipado para 
anteontem à noite, terminou com a 
vitória dos benfiquistas por 6-0. 

Sá Pereira (Leixões) e Gon- 
sales (Atlético) vão reforçar 

o Feirense. O argentino actuará já 
na próxima jornada do Nacional. 

Continua suspenso o distrital 
de basquetebol até resolução 

dos assuntos que se encontram pen- 
dentes na Federação Portuguesa 
de Basquetebol. 

x 4 turma do Beira Mar após 
a última jornada dos Nacio- 

nais encontra-se classificada em 
quinto lugar para a atribuição da 
Taça « Totobola». 

CAMPANHA PARA A VIATURA DO 
CLUBE DESPORTIVO DE ESTARREJA 

montante até agora recebido para o pagamento da 
1.* viatura para o transporte dos atletas do Clu- 
be Desportivo de Estarreja, atingiu já a quantia 
de 48.087850. Pouco mais falta, apenas oito con- 

tos e julgamos de fácil solução, se as listas que ainda se 
encontram distribuídas fossem entregues a quem de di- 
reito o mais ràpidamente possível. 

Aqui fica o alvitre, na esperança de sermos ouvidos. 

inter - selecções 
tido ea melhor a concretizar, E” 
Certo que perto do fim deste perío- 
do o Porto reagiu, mas a precipi- 
tação a encestar não permitiu que 
os portistas se aproximassem do 
seu adversário. A vantagem dos 
aveirenses ao intervalo era pois 
inteiramente justa dada a sua su- 
perioridade nos ressaltos vindos da 
tabela e ainda se mostrou a melhor 
cara a caminhar para a «cesta.» 

o segundo tempo a partida 
animou bastante, O Porto tentou 
recuperar o terreno perdido, mas 
os aveirenses não se deixaram sur- 
preender, antes mantiveram a uni- 
dade de conjunto e a disposição 
atacante que antes manifestaram. 
Não foi de admirar, por isso, que 
a derrota passasse a acentuar-se 
cada vez mais, perante o desespe- 
ro dos portistas que, verdade se 
diga. procuraram rispostar o me- 
lhor possível, mas excedendo-se por 
vezes No entanto, o êxito dos se- 
leccionados aveirenses é inteira- 
mente justo, por premiar a equipa 
que melhor actuou, ficando ao Por- 
to a atenuante de uma má noite. 

Salientaram-se nos aveirenses, 
Portugal, Valdemar, Alexandre e 
Encarnação, 

Nos portuenses, Diamantino, 
Coelho e Matos, 

A arbitragem situou-se em 
plano muito modesto. 

Provas Distritais 
Boa progra do Arrifanense numa 
Jornada calma o normal. 

0 encontro Aqueda-Cucujãos não se reg- 
lizou por alla da equipa de arbileagem. 

Para o lorneio regional avelrense 
disputou-se no domingo a décima 
sexta jornada, na qual se salienta- 
vam encontros de interesse para a 
classificação de alguns contendores. 

Assim, o Arrifanense, foi a Paços 
de Brandão derroter a turma local 
por resultado langencial que diz bem 
da melhor capacidade técnica do 
vencedor. Com este resuliado os ar- 
rifanenses devem ter garantido a sua 
efueto no Nacional que se avizi- 
nha. 

O gula, União de Lamas, conti- 
nua a sua brilhante carreira, tendo 
Ido à Vista Alegre vencer os locais 
por um resultado merecido e con- 
cludente quanto so valor da turma 
visitante. 

O lLusilânia, genhando no seu 
terreno ao Busteio por cinco bolas 
sem resposta, continua invicto na 
prova e com esperenças de alcan- 
çar O leader da competição. 

Estarreja e Ovearense Iriunfaram 
dos seus adversários, não isentos de 
dificuldades, enquanto cesarenses e 
enadienses empataram a duas bolas. 

O jogo Agueda — Cucujães não 
se efectuou por falta de equipa de 
arbilregem, atilude que não se com- 
preende e que lerá que ser revista 
por quem de direito, a não ser que 
algo se tenha passado... 

JUNIORES 
0 Anadia venceu em Orar e o 

queda perdeu em Albergaria-a-Jolha. 
Espinho 0 Sanjoanense empalaram 

a 2870 bolas. 

Na jornada de domingo do re- 
gional aveirense de juniores ressal- 
tam três resultados que surpreen- 
deram pelos seus números ; primei- 
ro, a vitória do Anadia (5-1) con- 
seguida na deslocação a Ovar ; de- 
pois, o empate que o Espinho con- 
sentiu frente à Sanjoanense; por 
último, a derrota do Agueda em 
Albergaria-a-Velha, pela escassa 
diferença de uma bola (2:1), 

Por seu turno, o Arrifanense 
venceu o Lamas e o Estarreja lo- 
grou um empate no campo da Bar- 
rinha, em Esmoriz, a zero bolas. 

JOSH DE MATOS 

Nacional II Divisão 

(ZONA NORTE ) 

de. Viseu — Leça F.C, . oo 
Oliveirense — Covilhã . . oo 
Espinho — Marinhense . FÃ 
Salgueiros — Sp. Braga. . 3-4 
Vianense — Boavista . 4-0 
Varsim — Sanjoanense . 5-1 
C. Branco — Beira Mar , . T-3 

JN E DEC. P 

Varzim... 8 61 1227 13 
Beira Mar . 8 4 4 O 11:5 12 
Covilhã ,. 8 43 1163 1 
Oliveirense. 8 4 2 a 14-7 10 
Braga . . 8 50 3 19-17 10 
Lecassiws B 4 E 9 rota 9 
Vianense. . 8 32 3 1413 8 
Espinho .. 8 24 2 12-13 8 
Boavista .. 8 31 4 914 7 
C.Branco.. 8 22 4 89 6 
Marinhense. 8 2 2 4 gi2 6 
Ace, Viseu 8143 Bia 6 
Sanjoanense 8 1 2 5823 4 
Salgueiros. 8 10 7 9g2r a 

oUmário 
Distrital | Divisão 

Resultados gerais : 

Cesarense - Anadia . . 2.2 
V. Alegre - Lamas . - o-5 
Lusitânia - Bustelo . S-o 
P. de Brandão-Arrifamense 1.2 
Estarreja - Alba . . . 3-2 
Ovarense «- Esmoriz . . 4-8 

CLASSIFICAÇÃO 

DEVE DR Gi P 
Lamas... 1612 3 L4r 1543 
Lusitânia. . 16 9 7 0381441 
Ovarense, . 16 9 2 551 26 36 
Arrifanense. 16 8 2 é 3831 34 
Anadia... , 16 6 3 73330 3r 
Agueda ... 15 6 3 6251930 
P. Brandão. 16 7 o 930 26 30 
Alba ....16 5 4 7323430 
Esmoriz. .. 16 6 2 824 28 30 
Cesarense. . 16 4 6 6243030 
Estarreja. . 16 3 7 6193229 
Bustelo.,. 16 5 2 9204228 
Cneujães ., 15 5 2 82428 57 
Vista Alegre 16 3 3 10 1458 as 

Distrital de Juniores 

Ovarense — Anadia . . 1-5 
Espinho — Sanjoanense . qo 
Alba — Agueda . ... ar 
Esmoriz — Estarreja, . . oco 
Arrifanense — Lamas . . ro 

Distrital de Reservas 

Espinho - Ovarense . .. 5 
Oliveirense: Agueda . . 

À Associação de Futebol 
de Aveiro terá quatro 
participantes no Gam- 
peonato N, de Juniores 

Segundo uma proposta 
apresentada pela Associação 
de Futebol da Guarda e com 
o apoio das restantes congé- 
neres, foi aprovada na penúl- 
tima reunião da F. P. F., que a 
1.º Fase compreenderá 48 clu- 
bes distribuídos por duas zo- 
nas (Norte e Sul), subdivididas 
em quatro séries cada uma. 

Assim, Áveiro, estará repre- 
sentada da seguinte maneira: 

2.º Série 

Brapáidos segu pra x clube 

POMOS ia] tania ho 3 clubes 

Aveiro sale a clubes 

34 Série 

FODE Ro a clubes 

Aveiro! = Tal é 2 clubes 

Coimbra. ... 2 clubes 

A 1.º fase terá início no 
primeiro domingo de Março. E 
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PRIMEIRA SAUDAÇÃO PASTORAL | 
dade pastoral, sempre os cui- 
dados e os trabalhos de um 
Bispo hão-de constituir uma 
cruz. Eu não quereria ter de- 
masiadas ilusões; como não 
quereria também que a pers- 
pectiva de trabalhos e cansei- 
ras e, porventura, de dores 
e sofrimentos me tirasse do 
coração o entusiasmo e o de- 
sejo sincero de servir. Sim, 
de servir e de servir com 
amor. Oxalá eu saiba doirar 
o ferro dos pesos quotidianos 
com o oiro fino do autêntico 
amor de Deus e dos homens. 
Esse seró verdadeiramente o 
oiro da minha cruz peitoral. 

Palavras de 
acção de graças 

Permiti, Senhores, que, an- 
tes de mais, nesta hora grande 
da minha vida, eu levante o 
pensamento a Deus num hino 
de sincera e profunda acção 
de graças. Em primeiro lugar 
para agradecer ao Senhor ter 
nascido num lar cristão e ter 
aprendido de meus Pais o 
exemplo de uma vida honesta 
e laboriosa. Foram eles o ins- 
trumento de que Deus se ser- 
viu para me chamar Bo sacer- 
dócio da Igreja. Seja-me per- 
mitido, neste momento e des- 
te lugar, endereçar-lhes a ex- 
pressão da minha mais viva e 
profunda gratidão e beijar- 
-lhes respeitosamente as mãos. 

A meus Pais devo natural. 
mente associar todos quantos, 
so longo da minha vida, fo- 
ram meus meslres e meus 
orientadores. Quantos, na al- 
deis onde cresci, no Seminá- 
rio ou na Universidade onde 
me formei, deixaram na minha 
alma a impressão digital da 
sua cultura, do seu entusiasmo 
e da sua virtude | Quero di- 
zer em voz alta apenas dois 
nomes: um, que me fez Pa- 
dre; outro, que me fez Bispo 
— D. António Antunes; D. Er- 
nesto Sena de Oliveira. O pri- 
meiro levou-o jé o Senhor, 
carregado dos méritos da sua 
grande bondade; o outro, 
o oectual Arcebispo-Bispo de 
Coimbra, continua sendo pe- 
las suas nobres virtudes, 
pelo seu superior equilf- 
brio, pela sua inteligência e 
cultura, lustre e honra da Sé 
de Coimbra. Se é grande dom 
de Deus ter nascido num lar 
cristão, não é graça menor 
ter tido, durante mais de trinta 
anos, exemplos de Mestres 
como aqueles que eu tive. 

Numa hora ex- 
traordinária da 
vida da Igreja 

Ascendo so Episcopado 
numa hora extraordinária da 
vida da Igreja. 

Regressado ainda hé 
pouco de Roma, onde tive a 
graça de, segundo as dispo- 
sições do Direito, assistir à pri- 
meira parte do Concílio Vati- 
cano Il, trago a alma confir- 
mada com o espectáculo e, 
de alguma maneira, com a 
experiência da vitalidade da 
Igreja. Trago-a confirmada 
sobretudo com o exemplo de 
superior bondade, de paz e 
de inalterável fé e confiança 
que nos dó a todos nós o 
actual Pontífice, Sua Santidade 
o Papa João XXIII. 

Enquanto levanto o meu 

pensamento para Deus num 
hino de sentida acção de gra- 
cas por todos os dons rece- 
bidos, eu quero aproveitar 
este momento para prestar 

publicamente e minha home- 
nagem de veneração, obediên- 
cia e respeito a Sua Santidade 
e afirmar a minha incondicio- 
nal fidelidade à Cátedra de 
Pedro, coluna e fundamento 
da verdade. 

Evocação de D. 
João Evangelista de 
Lima Vidal, primei- 
ro Bispo. de Aveiro 

Sucedo na Sé de Aveiro, 
depois da restauração da Dio- 
cese, a dois Bispos insignes. 

O primeiro foi aquele que 
durante anos a trouxe no cora- 
ção e teve a dita e a glória 
de a ver renascer das suas 
próprios mãos, Vai fazer 25 
anos no próximo ano de 1963 
que Sua Santidade Pio XI, de 
saudosa memória, restaurou a 
Diocese de Aveiro e a entre- 
gou à solicitude pastoral de D. 
João Evangelista de Lima Vidal. 

Pronunciar este nome é 
evocar a memória de alguém 
que para sempre há-de ficer 
ligado à história da nossa 
terra. 

D. João de Lima Vidal foi 
um homem culto, um escritor 
de antologia, uma sensibili- 
dade de poeta sobredoirada 
pela virtude do justo. O pri- 
meiro Bispo desta Diocese, a 
bem dizer, só se compreende 
plenamente em Aveiro, como 
o Poverello de Assis só se 
entende na moldura da paisa- 
gem da Umbria. Andava-lhe 
nos olhos a luz da nossa ria, 
as pirâmides de sal, as som- 
bras das árvores e dos moli- 
ceiros a reflectirem-se nas 
águas. Andava-lhe sobretudo 
no coração o povo trabalha- 
dor de Áveiro, o povo dos 
pescadores, dos marnotos e 
dos barqueiros. Muitas das 
páginas que escreveu no seu 
múnus de pastor de almas, a 
pedir esmola para a fundação 
do Seminário ou a instruir e 
catequizar, são esmaltadas de 
aguarelas ou de rendilhados 
de pedra lavrada que revelam 
ao mesmo tempo a riqueza 
de sensibilidade do artista e a 
vocação do apóstolo. 

Lembrei a restauração da 
Diocese e a fundação do Se- 
minário. A presença de uma 
sede episcopal e a existência 
de um Seminário numa cidade 
são valores que enriquecem 
essa cidade, mesmo que do 
vulgo passem despercebidos. 
Quando falo de enriqueci- 
mento refiro-me sobretudo ao 
acréscimo de valores espiri- 
tuais. Se o homem vive de 
pão, é verdade também — dis- 
se-o Jesus no Evangelho — que 
não vive apenas do pão. Vive 
também de valores de cultura, 
de exemplos de nobreza e 
virtude, de aspirações e exi- 
gências morais e religiosas. 

Trabalhando pela restau- 
ração da Diocese de Aveiro 
e fundando o Seminário Maior, 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal trabalhou pela difusão 
do Reino de Deus, mas traba- 
lhou também pelo engrande- 
cimento da terra que lhe ser- 
viu de berço. Aveiro jamais 
pagará a dívida de gratidão 
que tem para com o primeiro 
Bispo da Diocese restaurada. 

A acção de D. Do- 
mingos da Apresen- 
tação Fernandes 

Ajudou-o como Auxiliar 
— Bacculum senectutis meae, 
como gostava de lhe chamar 
o velho Bispo — e sucedeu-lhe 
de pleno direito, como Bispo 
residencial, o Senhor D. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes. 

A acção do meu imediato 
Antecessor foi um sopro de 
espírito, pleno de entusiasmo 
e de dinamismo em toda a 
vida de Diocese. Ele visitou 
uma 8 uma, mais de uma vez, 
todas as paróquias da sua 
jurisdição eclesiástica. E não o 
fez apenas mais ou menos ao 
acaso, segundo as oportuni- 
dades que através do tempo 
se vão oferecendo ao Bispo. 
Habituado desde o tempo em 
que foi Pároco e, mais ainda, 
desde quando teve de assumir 
o cargo de Secretário-Geral 
da Acção Católica Portuguesa, 
a estabelecer planos e a estu- 
dá-los cuidadosamente antes 
de os executar, o Senhor 
D. Domingos concebeu um 
largo projecto de missionação 
da Diocese. Ele mesmo, à 
frente de uma equipa de zelo- 
sos sacerdotes e de leigos 
escolhidos, tomou sobre os 
seus ombros essa tarefa. Vimo- 
-lo a percorrer não só as 
paróquias mas até as povoa- 
ções dispersos de cada uma 
delas, nessa região de pro- 
missoras esperanças que é a 
região de Bairrada. Vimo-lo 
no ano seguinte continuar a 
missão, com redobrado entu- 
siasmo, no àArciprestado de 
Agueda. Por toda a parte a 
sua palavra cheia de fogo 
despertou consciências, fomen- 
tou iniciativas e deu impulso 
novo a obras já existentes. 

Mereceram-lhe especial 
atenção a Obra da Catequese 
e a Obra das Vocações Sacer- 
dotais. Sem Catequese uma 
Diocese ou uma Paróquia são 
corpos sem vida. Para ela olha 
a Igreja com olhos de Me, 
zelosa da vida e da integri- 
dade moral de todos os seus 
filhos. O Senhor D. Domingos 
dedicou à Catequese o me- 
lhor do seu zelo e do seu es- 
forço. 

Os primeiros responsáveis 
da Catequese e da instrução 
religiosa do povo cristão são 
os sacerdotes. 

Quando lançamos os olhos 
não apenas pela Diocese de 
Aveiro mas ainda pelo país do 
Minho ao Algarve, pelas Pro- 
víncias Ultramárinas, pelos gru- 
pos de portugueses espalha- 
dos pelo mundo em nações 
estrangeiras (onde, em regra, 
se perdem para a fé e até, 
tantas vezes, para o amor da 

Pátria], confrange-nos a alma 
que haja tão poucos que, re- 
nunciando a outros caminhos, 
queiram consagrar a vida no 
sacerdócio ao serviço de Deus 
e de seus irmãos. Penso nes- 
te momento nas paróquias 
sem Pároco próprio ou então 
nas paróquias que deveriam 
ter dois ou mais sacerdotes e 
têm apenas um, quantas vezes 
já alquebrado pelas anos e 
pelos trabalhos e a merecer 
honrosa aposentação. Penso 
ainda — e faço-o num gesto 
de saudação e de especial ca- 
rinho e ternura — em tantos 
dos meus Diocesanos que nes- 

te momento defendem a Pátria 
em missão de soberania em 
terras distantes ou então ga- 
nham a vida habitualmente em- 
barcados sobre as ondas do 
mar ou labutando em terras 

estranhas. Não devo esquecer 
que a Diocese de Aveiro, pela 
sua densidade demogrófica, é 
das que no País oferecem 
maior contingente à emigra- 
ção. O sacerdote seria junto 
deles uma presença do Alto 
a indicar-lhes, no meio dos 
cuidados e das ambições da 
terra, Os supremos valores do 
Espírito e até a lembrar-lhes a 
imagem da Pátria distante. A 
religião que se professa é ain- 
da o elo mais estreito que 
aglutina os homens entre si. 

Foia pensar na necessidade 
desta presença do sacerdote 
no meio de todos os seus Dio- 
cesanos que, num gesto de au- 
dácia, sem recursos, sacando 
sobre o banca da Providên- 
cia, o meu saudoso Anteces- 
sor fundou o Seminário Me- 
nor, na freguesia de Calvão. 
Foi apenas há dois anos. Gran- 
de parte das despesas feitas 
está ainda por cobrir. E' uma 
herança honrosa que o novo 
Bispo não enjeita, confiado 
na Providência de Deus e na 
generosidade dos homens. 

No alicerce de todas es- 
tas obras e actividades, a cal- 
dear o cimento com que se 
estruturam os grandes edifí- 
cios, não faltou ao Senhor D. 
Domingos o sangue de penas 
e de sofrimentos. Para que as 
obras vingassem foi preciso 
que, por detrós delas, esti- 
vesse a dor do Bispo. E“a pa- 
lavra do Evangelho : Se o grão 
de trigo não morrer, não dará 
fruto; mas se morrer... 

Das canseiras e dores de 
um Bispo, apanhado pela mor- 
te em plena actividade, como 
o combatente abatido nas pri- 
meiras linhas, colhemos nós 
já hoje abundantes frutos. 

Recordando a memória dos 
meus saudosos Antecessores, 
curvo-me reverentemente so- 

bre o seu túmulo, nele depo- 
sitando as flores da minha gra- 
tidão e da minha saudade. Do 
seu valimento junto de Deus 
espero a protecção para a 
herança que me legaram e 
que a Igreja colocou sobre os 
meus ombros. 

Saudação às Aulo- 
ridades do Distrito 

Depois desta palavra de 
merecida justiça devida aos 
meus Venerandos e Venerados 
Antecessores, cumpre-me diri- 
gir uma palavra de saudação 
aosmeus queridos Diocesanos. 

Quero saudar em primeiro 
lugar as Exmº Autoridades 
Civis, Académicas, Militares e 
Judiciais, não só da Cidade de 
Aveiro como de todos os ou- 
tros departamentos da vida do 
Distrito. 

A presença de Vossas Ex- 
celências aqui constitui uma 
deferência para com o novo 
Bispo desta Diocese e uma 
implícita afirmação do desejo 
de leal e mútua colaboração, 
que desde já aceito e agrade- 
ço. Representam Vossas Exce- 
lências, nos vários sectores, 
as forças vivas de uma região 
do País em pleno desenvolvi- 
mento. Um surto de progres- 
so perpassa de norte a sul do 
Distrito. Faço votos por que 
esse progresso se acentue e 

se realize num clima de paz 
social, fruto da justiça e da 
caridade. Numa Diocese em 
que constantemente se afirmam 
ou surgem novas empresas e 
cresce o número dos operários, 
o Bispo de Aveiro desejaria 
ser para todos, operários e 
dadores de trabalho, o arauto 
da autêntica doutrina social da 
Igreja, luminosamente compen- 
diada na Encíclica Mater et 
Magistra, de Sua Santidade 
João XXIII. 

Não tem outro sentido o 
lema das minhas armas epis- 
copais. No meio das activida- 
des do século, representadas 
pelas águas movediças do mar, 
o Bispo deve ser aquele que 
afirma os direitos imprescritl- 
veis do Espírito. O primeiro 
livro da Bíblia diz que acima 
do mundo informe, que sala 
fumegante ainda das mãos de 
Deus, sobrevoava o Espírito de 
Deus, pairando sobre as águas: 
Et Sbpiritus Dei ferebatur 
super aquas. Era a presença 
do Espírito ordenador sobre a 
massa acósmica. 

O Espírito de Deus do pri- 
meiro capítulo do Génesis, re- 
presentado pela Pomba, não é 
outro senão o Espírito Santo 
que a Revelação do Novo Tes- 
tamento nos ensinou ser uma 
Pessoa Divina. Desse Espírito 
Santo, Espírito criador e ani- 
mador, fonte viva, fogo e ca- 
ridade (Veni Creator Spiritus... 
fons, ignis, caritas...) deve ser 
o Bispo o instrumento dócil e 
activo. 

Tal é o programa que a 
mim mesmo me propus. Espe- 
ro em Deus que lhe hei-de ser 
fiel até ao fim. 

AosSacerdotes 
da Diocese 

Mais perto de mim encon- 
tram-se aqui os Sacerdotes da 
Diocese de Aveiro. Muitos 
quiseram acompenhar-me na 
cerimónia da minha Sagração 
Episcopal que se realizou há 
oito dias na Catedral de Coim- 
bra. Volto hoje a encontrá-los 
no dia da minha entrada e 
apresentação à Diocese de 
Aveiro. 

Poderei eu exprimir sufi- 
cientemente quanto me alegra 
e consola sentir junto de mim, 
neste dia, a carinhosa presen- 
ca dos meus mais directos, 
mais preciosos e mais amados 
colaboradores ? Eu desejo sau- 
dá-los a todos, desde aqueles 
que trabalham na dura e tan- 
tas vezes ingrata missão de 
cura de almas nas Paróquias 
da Diocese âqueles que gas- 
tam e vida noutros serviços e 
obras de apostolado da Igre- 
ja, designadamente no governo 
dos Seminários e educação 
dos futuros levitas, na impren- 
sa diocesana, no ensino, na 
Cúria Episcopal e nos quadros 
da Acção Católica. 

Que poderá fazer um Bispo 
sem a colaboração dos seus 
Padres? Traz o Bispo uma 
cruz ao peito. Uma parte há- 
-de levó-la ele —e espera não 
abdicar da porção que lhe 
couber. Mas a outra pertence 
aos seus Padres. Eles são por 
natureza os cireneus do seu 
Prelado. E' assim que desejo 
consideró-los. A Causa que 
servimos não é nossa. O triun- 
fo dela dependerá do espírito 
de união e de disciplina que 
existir entre nós. 

Lugar especial neste orga- 

   



DO NOVO BISPO DE AVEIRO : 
nismo hierárquico ocupa a cor- 
poração dos Consultores Dio- 
cesanos. E' ela composta de 
sacerdotes ilustres, que têm 
dado à Igreja Aveirense o 
melhor da sua actividade e 
aos Bispos que me precede- 
ram a colaboração do seu 
trabalho e do seu prudente 
conselho. O novo Bispo es- 
pera não desmerecer da sua 
amizade e da sua leal e ze- 
losa cooperação. 

Devo uma palavra de sau- 
dação, que quer ser expres- 
são de apreço e de sincera 
gratidão e estima, ao Senhor 
Vigário Geral, Mons. Júlio Ta- 
vares Rebimbas. Apesar de 
sobrecarregado com os traba- 
lhos absorventes do governo 
de uma extensa Paróquia, foi 
ele, durante vários anos, O 
colaborador mais directo do 
meu Venerando Antecessor ; 
depois da morte do saudoso 
Prelado, durante quase um 
ano, assentou-lhe sobre os 
ombros, integralmente, o peso 

do Governo da Diocese. E' 
uma consolação para o Bispo 
que entra agora na Diocese 
de Aveiro vir encontrar a tra- 
balhar a seu lado tão precio- 
so colaborador. A distinção, 
a lealdade, o zelo com que 
tem servido a Igreja são títu- 
los que o impõem à admira- 
ção e à gratidão da Diocese 
de Aveiro a antes de todos 
ao seu novo Bispo. Bem haja 
por tudo, Mons. Tavares Re- 
bimbas. 

Aos Seminaristas, 
esperança da 
Igreja Aveirense 

Se os Sacerdotes são o 
presente de uma Diocese, os 
Seminaristas são O seu futuro. 

Durante mais de vinte anos 
foi minha ocupação primor- 
dial a formação dos candida- 
tos so Sacerdócio. Por expe- 

Ordenações 
Conforme já anunciámos, 

amanhã, com início às 10 ho- 
ras, haverá, na Catedral, uma 
cerimónia de ordenações, — 
a primeira a que preside o 
novo Prelado da Diocese. 

Publicamos a lista dos or- 
denados: . 

Ostiariado e Leitorado: 
João Mónica da Rocha, de 
Calvão; João Paulo de Jesus 
Capela, de Santo António, Va- 
gos; José Henriques da Silva, 
de Sever do Vouga; e Paulino ' 
Morais Gomes, de Valongo 
do Vouga. 

Exorcitado e Acolitado: 
Armando de Araújo Martins, 
de Ribeira de Fróguas; Geor- 
gino Rocha, de Calvão; João 
Dias Martins, de Sever do 
Vouga; e Valdemar Rodrigues 
da Fonseca, de Rocas do 
Vouga. 

iaconado: Manuel de 
Araújo Martins, de Ribeira de 
Fráguas. 1 

Presbiterado: Manuel An- 
tónio Coarvalhais, de Calvão. 

Missa Nova 
A Missa Nova do rev. Ma- 

nuel António Cervalhais será 
no dia 1 de Janeiro, também 
na Catedral, com início às 12 
horas. 

riência pessoal sei o trabalho 
dedicado que é a formação 
de um novo Padre, e a dedi- 
cação de todas as horas que 
requer a vida de um Seminá- 
rio. Estou, pois, em condições 
de poder avaliar devidamente 
o trabalho daqueles a quem a 
Igreja confiou, nos dois Semi- 
nários da Diocese de Aveiro, 
a selecção e formação dos 
candidatos ao Sacerdócio. Aos 
seus Superiores Maiores, Di- 
rectores Espirituais e de Disci- 
plina, Professores, Ecónomos, 
e a todos quantos vivem a 
nobre preocupação de dar 
Padres cultos e virtuosos à 
Igreja, a expressão da minha 
gratidão e de apreço pela sua 
grandiosa e dedicada missão. 

E a vós, queridos Semina- 
ristas, esperança da Igreja 
Aveirense, apenas vos peço 
que levanteis os olhos e ve- 
jais como é grande o campo 
de trabalho que a Providência 
colocou diante dos nossos 
passos. Dai graças so Senhor 
— como eu dou também — 
por ter vindo so mundo em 
tempos de tão grandes exi- 
gências e de perspectivas tão 
vastas. 

Disse há pouco que um 
surto de progresso perpassa 
por todo o Distrito e Diocese 
de Aveiro. Erguem-se as cha- 
minés des fábricas, estendem- 
-se as linhas condutoras de 
energia, símbolos vivos de 
uma actividade febril em bus- 
ca de melhor nível de vida. 
Mas que será de todo esse 
progresso material, qual será 
o teor desse nível de vida, se 
lhe faltar o sopro do Espírito 
e a esa da Religião? Exem- 
plos presentes de outras na- 
ções da Europa mostram-no-lo 
com uma eloquência arripian- 
te. Os países tidos como pa- 
drão do melhor bem estar so- 
cial são também os países 
dos suicídios e das mais re- 
pugnantes aberrações morais. 

Sereis vós, Padres de ama- 
nhã, na medida em que hoje 
vos deixardes embeber de 
Deus, de amor ao seu Cristo 
e à sua Igreja, de piedade, 
virtude e ciência, os constru- 
tores de uma autêntica civili- 
zação cristã. 

Queridos Seminaristas, le- 
vantai os olhos e vede como 
aloira a Messe. Vale a pena 
8 vossa renúncia, para que os 
homens, vossos irmãos, sejam 
mais felizes. Eu vos saúdo, es- 
perança risonha do meu Epis- 
copado. 

Ao Laicado Cató- 
lico e Congrega- 
ções Religiosas 

Não queria esquecer to- 
dos quantos, no Laicado Cató- 
lica e nas Congregações Reli- 
giosas, ajudam o Bispo na sua 
missão de apostolado e de 
caridade. 

Ocupem lugar especial no 
desempenho dessa missão as 
Congregações Religiosas Mas- 
culinas e Femininas que nesta 
Cidade e neste Diocese de 
Aveiro exercem um largo e 
proveitoso trabalho de assis- 
tência, ensino e apostolado 
religioso. Espero poder contar, 
como contaram os meus Ve- 
nerandos Antecessores, com a 
sus generosa e dedicada cola- 
boração. 

Mas ao lado das activida- 
des das Congregações Reli- 

giosas vem o novo Bispo en- 
contrar uma vesta floração de 
obras, fruto da dedicação do 
Laicado Católico: quero refe- 
rir-me às Associações e Con- 
frarias Religiosas, às Conferên- 
cias Vicentinas, so Escutismo 
Católico, à Obra dos Casais e 
Apostolado Familiar e, desi- 
gnadamente, ao movimento da 
Acção Católica nos seus vá- 
rios sectores especializados. 

À todos saúdo e a todos 
abençoo comovidamente e de 
todos espero, de um modo 
especial dos militantes e as- 
sociados da Acção Católica, 
que, compreendendo o mo- 
mento grave que nos é dado 
viver, fortifiquem as suas filei- 
rase pela palavra e pelo exem- 
plo, individualmente, na família 
ou na profissão, sejam perante 
o mundo testemunhas de uma 
autêntica mentalidade e vida 
cristã. 

De Coimbra 
para Aveiro 

Nesta hora solene da mi- 
nha vida quiseram acompa- 
nhar-me aqui muitos dos meus 
Amigos de Coimbra, colegas 
do Seminário ou da Universi- 
dade, antigos alunos, amigos 
dilectos que tive a dita de ir 
encontrando na vida. Não é 
em vão que se vive numa ci- 
dade mais de um quarto de 
século e que, através de múl- 
tiplas actividades de apostola- 
do e de cultura, se foram lan- 
cando raízes e conquistando 
afeições. ; 

Coimbra, trago-s no cora- 
ção. A todos os que vieram e 
também a todos os que não 
puderam vir mas que de lon- 
ge me acompanham com a 
sua simpatia e as suas orações, 

Anoteose 
dos Patronatos do Banheiro 
e Travassô, dos pequenos 
do Asilo e das Escolas Pri- 
márias e Catequeses. Mais 
de 2.000 crianças, agitando 
bandeirinhas com as cores 
da Santa Sé e o brasão de ar- 
mas do novo Bispo. Vinham 
depois as alunas da Es- 
cola do Magistério, os Ran- 
chos Folclóricos da Gafanha 
da Nazaré, de Agueda, de 
Albergaria, de Eirol e de 
Esgueira e os alunos de di. 
versos Colégios da área da 
Diocese, sendo este desfile 
acompanhado por mais três 
bandas musicais: Pinhei. 
rense, Frossos e Eixo. 
A* frente de outra banda, a 
de Pardilhó, as representa- 
ções da Escola Técnica de 
Aveiro, do Liceu, do Insti- 
tuto de Mogofores, do Semi- 
nário de Santa Joana, se- 
guindo-se elementos direc- 
tivos e alguns executantes 
das filarmónicas Alba, An- 
geja, Branca, Amoníaco, 
Canelas, Velha de Fermen- 
telos, Mamarrosa, Pardi. 
lhoense, Visconde de Salreu 
e Severense. 

Foi também condigna 
a representação dos Clubes, 
Grémios, Sindicatos e Casas 
do Povo, distinguindo-se a 
Casa dos Pescadores de 
Aveiro. Sobretudo nesta 
parte do Cortejo, que fechava 

o meu sincero muito obri. 
gado! 

Se Coimbra me formou, a 
verdade é que as minhas raf- 
zes são de Aveiro. Ainda hoje 
me pergunto por que não es- 
tou eu so serviço desta Dio- 
cese desde a hora em que 
ela se criou. Para além de to- 
das es combinações dos ho- 
mens, como resposta apenas 
encontro uma palavra: cami- 
nhos da Providência | 

Volto agora, vinte e quatro 
anos depois. Peço a Deus que, 
no fim de contas, a Diocese 
nada tenha perdido e apenas 
lucrado. 

Volto para me dar. Disse- 
ram aqui que-eu era um filho 
do povo. E' verdade que sou. 
Filho do povo laborioso e 
crente que ganha o pão ho- 
nestamente com o suor do seu 
rosto e à noite se recolhe para 
agradecer a Deus o pão que 
repartiu à mesa. Isso me dá 
esperança de que o povo me 
compreenda — o povo da Ci- 
dadee o povo de todos os 
concelhos e freguesias desta 
que é, d'ora em diante, a mi- 
nha Diocese de Aveiro. 

Resposta da 
Providência 

Meus Senhores : 
Já lá vão mais de três me- 

ses desde o dia em que, sur- 
preendido, recebi a notícia 
oficial de que Sua Santidade 
João XXIll me havia nomeado 
Bispo de Aveiro. Era o dia li- 
túrgico da Degolação de São 
João Baptista. Ao ler o Bre- 
viário desse dia, fui impressio- 
nado por estas palavras das 
lições de Matinas: 

«Foi-me dirigida — é Je- 
remias que fala — a palavra 

e Desly 
com a Banda das Indústrias 
Vouga, de Pessegueiro, 
sobressaia uma colorida 
mancha de bandeiras. As 
bandeiras, aliás, ao lon- 
go da garbosa marcha, eram 
em número superior a uma 
centena. 

A última parte do corte- 
jo era formada pelos Pajens 
de Santa Joana, Conferên- 
cias Vicentinas, Direcções 
de Associações Católicas e 
Acção Católica, constituin- 
do esta uma representação 
muito numerssa, alunos da 
Casa do Sagrado Coração de 
Esgueira, seminaristas de 
Aveiro, de Coimbra e dos 
Olivais, sacerdotes de toda 
a nossa Diocese e alguns de 
outras terras, Cónegos da Sé 
de Coimbra e Consultores 
Diocesanos de Aveiro. Todo 
o nosso clero, praticamente, 
esteve presente, O Senhor 
Arcebispo-Bispo de Coim- 
bra fez-se representar pelo 
sr. Cónego Eurico Dias No- 
gueira e o sr. Cónego Antó- 
nio de Brito Cardoso repre- 
sentava o Bispo Auxiliar, 
D. Manuel de Jesus Pereira, 

O nosso Venerando Pre- 
lado tomou então parte no 
corteio, seguido por todas 
as autoridades, pelos pro- 
fessores de Coimbra, pelas 
Câmaras Municipais, que se 
faziam acompanhar dos seus 

do Senhor nestes termos: an- 
tes que eu te formasse no 
ventre de tua mãe, te conheci; 
e, antes que tu saísses do seu 
seio, te santifiquei e te estabe- 
leci profeta entre as nações. 
E eu disse-lhe: Ah, ah, ah, Se- 
nhor Deus! Tu bem vês que 
eu não sei falar, porque sou 
um menino. É o Senhor disse: 
Não digas: sou um menino, 
porquanto a tudo o que te 
enviar irás; e dirés tudo o que 
eu te mandar. Não tenhas 
medo, porque eu sou contigo 
para te livrar, diz o Senhor. 
Em seguida o Senhor estendeu 
a mão e tocou-me na boca 
e disse-me: Eis que eu pus as 
minhas palavras na tua boca; 
eis que te constitul hoje sobre 
as nações e sobre os reinos 
para arrancares e destruires, 
para erruinares e dissipares, 
para edificares e plantares. Tu, 
pois, cinge os teus rins e le- 
vanta-te, e diz-lhes tudo o que 
eu te mando. Não temas dian 
te deles, porque eu farei que 
tu não temas a sua presença. 
Porque eu estabeleci-te hoje 
como nma cidade fortificada, 
e como uma coluna de ferro, 
e como um muro de bronze 
sobre esta terra, em prol dos 
reis de Judá, dos seus prínci- 
pes, dos seus sacerdotes e do 
seu povo». 

Será ousadia e temeridade 
da minha parte ver na coinci- 
dência a resposta da Providên- 
cia aos meus temores e per- 
plexidades 2 

Creio ter dito tudo quanto 
importava dizer aos homens 
neste momento. Que a minha 
última palavra, Senhores, seja 
aquela que sempre e agora 
é a primeira palavra do meu 
coração: Te Deum Lauda- 
mus, Te Dominum Confi- 
temur. 

bramento 
estandartes, pelas Miseri- 
córdias, pelas Juntas de Fre- 
guesia e pelos convidados, 
Ao longo da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, na Pon- 
te Praça e na Rua de Coim- 
bra, a multidão comprime- 
-se para ver e saudar o Pre- 
lado. Sua Ex.cia Rev.ma 
corresponde e abençoa, Não 
faltam, nas varandas e ja- 
nelas, colgaduras ricas e 
panejamentos antigos, sen- 
do lançados mais e mais pa- 
pelinhos, a dar movimento 
e cor, a fazer mais alegre e 
festiva a homenagem que é 
de todos, por sentimentos 
de fé ou dever de cortesia. 

Como sempre acontece, 
foi apoteótica a subida da 
Rua de Coimbra, à entrada 
daqual, formando arco, es- 
tavam duas escadas «magi- 
rus» dos bombeiros da ci- 
dade, que também lança- 
vam papelinhos sobre o cor- 
tejo. Não podia esperar-se 
mais. Nem tanto, talvez, se 
esperasse. Podemos ouvir, 
ali, mais uma vez, de quem, 
não sendo de Aveiro, veio 
tomar parte nos actos da 
recepção, expressões de sur- 
presa, de admiração, de es- 
panto por tudo quanto es- 
tava a passar-se, 

Finalmente, adiante do 
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Se V. Ex. desejar fazer um bonito bordado, faça primeiro uma visita aos 

ARMAZENS DE AVEIRO 19 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

onde encontrará sortidos completos das famosíssimas 

em masvilhosas gamas de cores que podem transformar os 
mais simples trabalhos em verdadeiras obras de arte. 

no esquecer: 

ARMAZENS DE AVEIRO, L.?* 
AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

AVEIRO 

linhas 

de 

bordar 

ÂNCORA 

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 
MTRNÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICENS 
TELEFONE - sar72 — ALBERGARIA-A-VELHA 
  

  

    

  

J. Rodrigues Póvoa 
ax. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
mAIOS x 

ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Drl9 — Telefone 
23875 bs segundas, quartas e 
sextas-feiras o partir dos 10 horos. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.0 Drh.O 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 

No Hospilsl de Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospltal de MI- 
soricórdia — sos Sébados às 14 h. 

  

  

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço: Peixinho, 50-1,9 
TeLerone 22706 
AvVeIiro 

  

  

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

CIRURGIA 

Consultório : 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às aMS-feiras, 
4.5 e 6.º das 15 às 20 horas. 
Residência : 
Rua Eng. Qudinot, 23-20 

Telef 22080 AVEIRO 

GINECOLOGICA   

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

Faz-se público que pela se- 
gunda secção do 2.º Juizo de 
Direito desta comarca cor- 
rem éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação do presente 
anúncio, CITANDO os cre- 
dores desconhecidos dos 
executados ANTONIO PE- 
REIRA DA SILVA e mu- 
lher ISABEL GOMES DE 
BARROS, residentes na Rua 
José Rabumba, desta cidade 
de Aveiro, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior ao dos 
éditos, deduzirem, querendo, 
os seus direitos na execu- 
ção sumária que contra os 
referidos executados movem 
a firma Graça, Santos & 
Pinho, L.da, com sede na 
freguesia de Esgueira, desta 
comarca, e outros, desde 
que gozem de garantia real 
sobre-os bens penhorados, 

Aveiro, 19 de Dezembro 
de 1962 

O JUÍZ DE DIRETO 

Francisco Navier de Morais Sarmento 
D Escrivão de Direito, 

Armando Rodrigues Ferreira 
Correto do Vouga n.º 1631 de 29-12-62 

  

ANIMOIS — AVES —  DAÇÕES 
Preparam-se juntando aos cereais ou 

resíduos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI 
BIÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA - PINHO 
GUIA -LEIRIA     
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VENDE-SE 
«QUINTA DO FORTE» a 2 km, de AVEIRO 

Para ver e tratar: DR. PAULO CATARINO 

23451/228735 TELEF.   

DISTANTE: 1277 ese fes od 
Lit ENS: RATO 

TRICIGLOS e BIGIGLETAS 
De criança para todas as 

idades 

o maior sortido 

vende: 

ARMAZÉNS VENEZA 

hua Nires Barbosa, 99 — AVEIRO 
Telefone 23409 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LUOÇAS 

    

  

  

a 
PRODUTOS 
NACIONAIS 
RS LUAS 
AA 

PORTUGUESA 

  

  

CASA 
VENDE-SE 

Cjrés do chão e r.º andar no 
centro de Esgueira. 

Tratar no Largo do Cruzeiro, 7 
Esgueira — Aveiro. 

Aluga-se 
Habitação em 1.º andar 

Com 7 divisões, garagem 
e quintal. Casa moderna 
c/todos os requisitos. 

Informa: Rua S. João de 
Deus, 12-1.º Dto. — AVEIRO 

compre os seus livros 

na Gráfica do Vouga 

Lavradores 
VENDE-SE: 3 carros de 

bois, 4 rodados, 3 charruas, 2 
arados de 2 aivecas, 1 arado 
pequeno, 1 arrancador de ba- 
tatas e 1 engenho de baldes” 
em conta. 

Informa: Américo Tavares 
— Torreira. 

VENDE-SE AREIA 
Fina para construção. Óptimo 

local para carregar. 

Tratar e/o próprio, Ernesto da 
Rocha Ferro — Gafanha da Boa 
Hora — Vagos — Tel. 79024. 

PRÉDIO 
Vende-se, devoluto, c/ r/c e 

1º andar, 5 divisões c/2 q. b.. 
Ver e tratar ne Rua do 
Vento, 69 — Aveiro 

  

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 
  

Serviço: 248 448 « gas das 
9,30 às 13 h. e das 15 às 18 h.. 3.28, 
54 e Sábados das 11 05 13h. e dos 
15 às 18 horas. 

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, TO 
Consultório - 23809 

Telefo. À pasidoncia - 28275 
1.º Esq. — AVEIRO 

  

Dr. Gamilo de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente no Estância do Caramulo 

Doenças Pulmunares 
RadiografiaseTomografias 

CONSULTAS : de manhã — 2.4 
42 e 6.º (des 10 às12 h.); 

de larde — todos os dias 
(das 15 às 19 h,) 

CONSULTÓRIO 
Av. do Dr. lourenço Peixinho, 110-1,º-Esq, 

Telefone 23581 

Residência : AV. SALAZAR, 52 1/c-Dto 
Telefone 22767 

AVEIRO 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1,0-D.to 

(Acima do Cina-Tentro Avanida) 

AVEIRO 

  

Telef. [ arado oro 

Joaquim Alves Moreira 
Médico Especialista 

RINS E VIAS URINÁRIAS 

Ex-resident de Urologia do Hospital 
BETH Israel de Boston (Serviço do 

Dr. Benrge Prother) 

Ex-resident de Urologia do Hospital 
BELLVUE de Nova Iorque (Serviço do 

Dr Hotchkiss) 

EM AVEIRO: Travessa do Mercado, 5 
Telef 23737 

A's 2.83 feiras: Consultos com 

hora marcada pelo Telef. 22912     
  

  

  

LISBOA: 

R. PORTAS DE S 

ta €, DE OU 
PORTO: 

    

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO 

j 
PSA D. FILIPA DE LENCASTRE 

VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAÍS 

R. ALMEIDA E SO 

29 
| 

  

   

  

   

   
    

  

     

     

  

      

   



APOTEOSE E DESLUMBRAMENTO 
CONTINUAÇÃO DA QUINTA PAGINA 

povo que formava uma das 
maiores multidões que te- 
mos visto na cidade, mar- 
chava a Banda de Travassô, 
logo seguida das Comunida- 
des Religiosas, das Auxilia- 
res Hospitalares, da Obra 
de Santa Zita e da Música 
da Vista Alegre. 

Sessão de boas-vindas 
nos Paços do Concelho 

A Praça da República 
estava, desde há muito, cheia 
de gente. O cortejo cívico 
já tinha seguido pela Rua 
dos Combatentes em direc- 
ção à Catedral, sempre com 
aprumo e ordem impressio- 
nantes e sempre aclamado 
por milhares e milhares de 
pessoas. 

Em frente aos Paços do 
Concelho, o novo Preladore- 
cebeu os cumprimentos do 
Presidente do Município e 
dos Vereadores, subindo de 
pois a escadaria, ladeada de 
bombeiros e de plantas orna- 
mentais, até ao salão nobre. 
Ambiente solene e distinto. 
Estão presentes todos os 
doutos professores univer- 
sitários, bem como o Arce- 
bispo de Belém do Pará, Se- 
nhor D. Alberto Gaudêncio 
Ramos, que, encontrando-se 
de passagem em Aveiro, 
quis ter a gentileza de se 
associar às manilestações, 
pois conhecera em Roma, 
durante o Concílio Ecumé- 
nico, o Senhor D. Manuel 
de Almeida Trindade. 

Sob a presidência do Go- 
vernador Civil substituto, 
em exercício, sr. Dr. Fer- 
nando Marques, a sessão de 
boas-vindas revestiu-se de 
grande solenidade. No seu 
discurso, o sr, Eng. Henri- 
que de Mascarenhas come- 
çou por dizer quanto a Cà- 
mara se sentia honrada com 
a presença do novo Bispo. 
Fazendo-o, sabia que inter- 
pretava o pensar e o que- 
rer do povo em geral e de 
cada um dos presentes e 
dos habitantes da cidade. 
Alta era a missão de Sua 
Ex.cia Rev.ma, pois desem- 
penhava o sacerdócio em 
plenitude e representava o 
próprio Cristo, Vinha con- 
tinuar a obra iniciada há 

  

25 anos, ser o novo Pastor 
por que o povo tanto espe- 
rava. Por isso mesmo, era 
dia de festa em Aveiro. 
Tanto mais qne Sua Ex.cia 
Rev.ma era filho daquele 
povo e um filho que, por a 
tão alto se ter sabido elevar, 
sobremaneira se tornara 
para ele um título de gló- 
ria. Prova da sua alegria 
era a grande manifestação 
que lhe estava a tributar, 

Falou a seguir o sr. 
Governador Civil, em seu 
nome e no dos concelhos do 
Distrito. Dava graças a Deus 
por ver ocupada a cadeira 
episcopal aveirense por tão 
insigne figura. Por toda a 
Diocese tangem alegremen- 
te os sinos — disse. Soou 
uma hora de esperança e 
de alegria, De horas como 
esta é que mais precisa O 
mundo de hoje, tão deso- 
rientado como anda. Falta- 
-lhe riqueza de valores espi- 
rituais e morais. Para a re- 
cuperar, necessita de ouvir 
e seguir a palavra dos Bis- 
pos, arautos do Testamento 
Novo. Sua Excia Rev.ma 
vinha exercer aquela mis- 
são, difícil por certo, mas 
todos os seus diocesanos, 
sacerdotes ou leigos, se com- 
prometiam a aliviar-lhe o 
peso da cruz, 

«O que vale em 
mim é a Igreja» 

Agradeceu depois, num 
belo e curto improviso, o 
Venerando Prelado, que co- 
meçou por afirmar a sua 
emoção perante a grande 
manifestação de apreço de 
que estava a ser alvo e de 
que as palavras do Gover- 
nador Civil e do Presidente 
da Camara eram o eco — 
eco do sentimento do povo 
da cidade e de toda a Dio- 
cese de Aveiro. «Aliás — 
disse — todas essas aclama- 
ções não são para mim. Eu 
nada valho pessoalmente, O 
que vale em mim é a Igre- 
ja» 

Afirmando que nunca 
lhe fora tão fácil fazer um 
acto de humildade como 
neste momento em que sen- 
tia nitidamente a despro- 
porção entre as suas possi- 
bilidades e as aclamações e 

dl 

As Ex.”'* Autoridades de todo o Distrito souberam 
compreender o alto significado da chegada do novo Bis- 
po de Aveiro. Gentilmente, fidalgamente, estiveram pre- 
Sentes. Vemos ai o simbolo de um trabalho que vai ser 
feito em comum, no interesse dos nossos povos. Na gra- 
vura: D. Manuel de Almeida Trindade recebe cumpri- 
mentos do sr. Capitão do Porto. 

provas de carinho com que 
fora recebido, declarou : 

«Vim para Aveiro para 
me dar. Servir a Igreja foi 
sempre a ideia que me guiou 
desde que, conduzido pela 
mão de meus pais, entrei 
no Seminário. Venho, as- 
sim, para Aveiro para me 
dar inteiramente e poder 
descansar um dia — que será 
quando Deus quiser, daqui 
a semanas, ou meses, ou 
anos — em paz, ao lado dos 
meus dois antecessores». 

A rematar as suas emo- 
cionadas palavras, Sua Ex- 
celência Reverendíssima 
disse : 

«Espero de todos os meus 
diocesanos, padres e leigos, 
que sejam os cireneus do 
Bispo de Aveiro». 

À caminho da Catedral 

Terminada a sessão de 
boas-vindas, o Senhor D. 
Manuel de Almeida Trin- 
dade continuou a receber as 
vivas demonstrações de sim- 
patia da gente que se aglo- 
merava junto aos Paços do 
Concelho. A” porta da igre- 
ja da Misericórdia, onde en- 
trou para se revestir dos 
paramentos pontificais, foi 
cumprimentado pelo Cape- 
lão, sr. Padre António Au- 
gusto de Oliveira, pelo Se- 
cretário-Provedor, sr. Eng. 
Manuel Simões Pontes, pe- 
los restantes membros da 
Mesa da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, pelo Director 
Clínico do Hospital, sr. Dr. 
Manuel Soares, e outros 
médicos. 

Começava já a noite a 
descer quando o cortejo 
prosseguiu para a Sé, A's 
varas do pálio pegaram os 
srs. Governador Civil; Co- 
mandante de Infantaria 10, 
que também representava 
o Comandante da II Região 
Militar e o Comandante Mi- 
litar de Aveiro; Presidente 
da Camara de Aveiro; Pre- 
sidente da Junta Distrital; 
Juiz de Direito da 2.º Vara; 
Capitão do Porto; Capitão 
Piloto Navegador António 
José Alves Pereira, em re- 
presentação do Comandante 
da Base Aérea de S. Jacin- 
to; e Deputado Dr. Manuel 
Tarujo de Almeida. 

O Senhor Bispo, de mi- 
tra e báculo, caminhava se- 
renamente, mostrando uma 
interioridade impressionan- 
te. Na Praça do Milená- 
rio, o povo forma ainda alas 
compactas, por detrás dos 
cordões das forças da Ar- 
mada, da Aviação e do Exér- 
cito, da Legião, da Mocida- 
de e dos Escuteiros. 

A” entrada na Sé, Sua 
Ex.cia Rev.ma ajoelhou, bei- 
jou a cruz e foi incensado, 
dirigindo-se logo para o seu 
trono, enquanto o coro 
cantava a «Marcha Solene», 
de Mendelssohn, e o «Sa- 
cerdos et Pontifex», do Pa- 
dre Pascal, O momento é 
agora de religioso e profun- 
do silêncio, De pé, todos ou- 
vem a leitura da bula pon- 
tificia da nomeação do novo 
Prelado da Diocese, feita 
pelo Vice-Presidente dos 
Consultores, sr. Padre Dr. 
João Pedro de Abreu Freire, 

O Senhor Bispo dirigiu, 
a seguir, a sua primeira 

A representação do Colégio de Estarreja. Para o 
Bispo, a Juventude é preocupação. Mas é também espe- 
rança de um futuro melhor, Quantos pensamentos e an- 
seios terão surgido no espírito e na alma do Prelado da 
Diocese ao ver desfilar a mocidade académica das nos- 
sas terras aveirenses?!... 

saudação pastoral, cujo tex- 
to publicamos hoje na inte- 
gra. Em certa altura, quan- 
do saudou os seminaristas, 
«esperança risonha do meu 
Episcopado», forte comoção 
embargou-lhe a voz por ins- 
tantes. Houve em nós todos, 
devemos dizê-lo, um estre- 
mecimento, A vida sacerdo- 
tal do nosso Bispo tem sido 
vivida num Seminário, na 
preocupação constante de 
formar sacerdotes. E o seu 
trabalho maior ainda agora 
será este: os Seminários, 
os seminaristas, os padres, 

Ao concluir a sua admi- 
rável saudação, o Ex.mo Pre- 
lado entoou o Te Deum de 
acção de graças, logo segui- 
do pelas vozes do coro e pe- 
los acordes da orquestra. 
Coro magnífico, formado pe- 
los nossos alunos dos Se- 
minários de Santa Joana e 
dos Olivais, sob a regência 
do Padre Rocha Creoulo, e 
orquestra constituída por 
elementos da cidade, sendo 
organista o Padre Vaz Re- 
dondo. Foi muito apreciado 
o solo de Mário Mateus, no 
Tantum Ergo, o que vem 
pôr em evidência o traba- 
lho fecundo do Conservató- 
rio Regional, de que é alu- 
no distinto, como aliás ou- 
tros elementos que actua- 
ram na parte coral, inclusi- 
vamente o maestro Padre 
Rocha Creoulo. 

Depois da bênção do San- 
tíssimo, com que terminou 
a grandiosa cerimónia, o Se- 
nhor D. Manuel de Almeida 
Trindade recebeu, no trono, 
os cumprimentos dos Con- 
sultores Diocesanos e dos 
Cónegos de Coimbra, do res- 
tente clero e seminaristas, 
das autoridades, dos profes- 
sores universitários e de to- 
dos os presentes, acto que 
se prolongou por muito tem- 
po. 

Jantar no Paço 

A" noite, no Paço Epis- 
copal, o Senhor Bispo es- 
teve reunido em jantar ín- 
timo, a que assistiram o 
antigo Vigário Capitular, 
Mons. Júlio Tavares Rebim- 
bas, que acompanhara Sua 
Ex.º Rev."a desde Coimbra, 
os Consultores Diocesanos, 
o Reitor do Seminário de 
Santa Joana e os sacerdo- 
tes que trabalham na Cúria. 
O Exmo Prelado saudou a   

todos com breves palavras, 
respondendo o Vice-Presi- 
dente dos Consultores, sr. 
Padre Dr. João Pedro de 
Abreu Freire, para prome- 
ter, em nome do clero da 
Diocese, a mais franca, de- 
dicada e generosa colabo- 
ração, 

* 

Não queremos concluir 
esta reportagem sem dizer 
uma palavra de louvor ao 
sr. José Vieira Barbosa, que 
foi o principal organizador 
do cortejo cívico, bem como 
a todas as pessoas que com 
ele colaboraram dedicada e 
eficientemente, 

— Igualmente devemos 
distinguir o trabalho das 
brigadas da P. V. T, que 
acompanharam o cortejo au- 
tomóvel desde Coimbra, e 
os agentes da P.S. P. que 
regularam o trânsito na ci- 
dade, 

— E" justo ainda pôr em 
relevo a valiosíssima cola- 
boração do pessoal da Ca- 
mara Municipal, que pronta 
e generosamente executou 
as ordens do seu ilustre e 
digno Presidente nos tra- 
balhos preparatórios das so- 
lenidades, bem como o es- 
forço e a solicitude de mui- 
tas outras pessoas chamadas 
a prestar qualquer serviço, 
tanto na Catedral como na 
«Gráfica do Vouga», onde a 
comissão teve a sua sede e 
fez sempre todas as reu- 
niões. 

- No dia da entrada so- 
lene e nos dias seguintes, 
foram recebidos no Paço 
Episcopal muitas centenas 
de telegramas e cartas e 
cartões de saudação de to- 
dos os pontos do pais. Tam- 
bém por ali têm passado até 
hoje numerosas pessoas para 
apresentar cumprimentos ao 
novo Prelado. 

— As cerimónis litúrgi- 
cas da entronização da novo 
Prelado foram dirigidas pelo 
sr. Padre António Dias de 
Almeida, Consultor Dioce- 
sano. O sr. Padre João Paulo 
Ramos foi o condutor da 
assembleia. O mesmo sacer- 
dote havia já prestado re- 
levantes serviços na orga- 
nização do cortejo cívico, 
dando indicações ao público 
através do altifalante mon- 
tado num carro sonoro. 4 
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de cada um, que já se não 
pertence, 
ao fim. 

Descrever o que se pas- 
sou; fixar o colorido desse 
cortejo inolvidável; assina- 
lar o brilho que constituiu 
a embaixada dos professores 
universitários de Coimbra, 
como nunca tinha aconte- 
cido em Aveiro; registar o 
valor, pela qualidade e 
quantidade, das represen- 
tações diocesanas, as mais 
diversas e variadas; trans- 
crever os discursos da Cà- 
mara; guardar a voz dos 
sinos duma cidade em festa; 
dar o justo relevo à colec- 
tiva manifestação de res- 
peito e, para além disso, à 
verdadeira emoção com que 

que se dá até 

  

    
    
    
   
   

        

  

milhares e milhares de pes- 
soas aguardaram tanto tem- 
po aquele momento solene 
e depois o viveram jubilo- 
samente, com a alma à flor 
dos olhos; e ainda, por cima 
de tudo, descrever a forte 
impressão de simpatia que 
nos aveirenses deixou o 
novo Bispo, o seu Bispo, 
desde aquele primeiro con- 
tacto, pela sua irradiante 
singeleza e bondade, pela 
maneira tão afável como 
distinta, sorridente, franca, 
amiga, paternal, humana, de 
corresponder, mais ainda 
que ao coro do aplausos, ao 
sentido duma presença que 
era por sua causa, pela 
grandeza espiritual da sua 
missão, — eis uma tarefa la- 
boriosa, difícil, quase im- 
possível para nós. 

Da Guria até Aveiro 
O programa da entrada 

do Ex.” Prelado na Diocese 
cumpriu-se como fora pre- 
visto. A” despedida, no lar- 
go fronteiro ao Seminário 

- de Coimbra, estiveram pre- 
sentes as autoridades e in- 
dividualidades de relevo, 
os superiores e os alunos, 
os amigos e admiradores do 
Senhor D. Manuel de Al- 
meida Trindade. Muitas pes- 
soas, porém, quiseram ainda 
ter a gentileza de o acom- 
panhar. Embora com algum 
atraso, o cortejo automóvel 
pôs-se em marcha, ordenado 
pelos agentes da P.V.T,, 
sob o comando do Coman- 
dante-Chefe sr. Belarmino 
Ferreira de Oliveira. 

Na Curia, aguardavam- 
-no o Chefe do Distrito, os 
Consultores Diocesanos, o 
Arcipreste de Anadia, o 
Presidente da Câmara e 
multidão imensa de povo, 
ao lado das representações 
dos organismos e colectivi- 
dades da vila e do concelho. 
Primeiros cumprimentos ofi- 
ciais, primeira emoção para 
todos, primeiro júbilo que 
não pode conter-se, 

Na Malaposta está a fre- 
guesia de Arcos. E' a terra 
da infância do Bispo de 
Aveiro. Rostos conhecidos, 
A alegria faz-se entusiasmo. 
Ali o Senhor D. Manuel 
desceu do automóvel para 
receber a lindíssima cruz 
de oiro e esmalte que a pa- 
róquia lhe queria oferecer 
e que logo lhe foi posta ao 
peito, em substituição da 
que trazia de Coimbra, 

O cortejo aumenta, vai 
aumentando sempre, São já 
centenas, algumas centenas 
de carros. Há dificuldades 

no trânsito, Depois, ao lon- 
go do percurso estabelecido, 
todas as povoações se apre- 
sentam festivamente enga- 
lanadas com bandeiras e 
colgaduras e as ruas cober- 
tas de verduras. Todos vie- 
ram para a estrada. Querem 
ver e aclamar o seu Prelado. 
As crianças agitam bandei- 
rinhas e cantam em coro. 
Em muitos lugares, véem-se 
dísticos no caminho. E' a 
alma da nossa gente que 
transborda pelo faustoso 
acontecimento, Há uma pa- 
lavra só para definir o que 

se passou da Curia até 
Aveiro: apoteose! 

Deslumbramento em Aveiro 

Devido à demora, o cor- 
tejo automóvel não pôde 
desfilar no centro da cida- 
de, como estava no progra- 
ma, Mas apesar desse atra- 
so — bem mais de uma hora 
— ninguém arredou pé do 

                            

   

  

    

    

   

   

  

seu lugar, suportando os ri- 
gores do frio, pois o sol, o 
belo sol de inverno que Deus 
nos mandou, já tinha desa- 
parecido. 

Sorridente, o Senhor Bis- 
po recebe os cumprimen- 
tos das autoridades distri- 
tais, das Câmaras e das Mi- 
sericórdias, das Juntas de 
Freguesia, dos sacerdotes e 
de outras pessoas especial- 
mente convidadas, No local 
da recepção encontravam-se 
também os lentes da Uni- 
versidade de Coimbra, cuja 
presença, numerosa e distin- 
ta, a todos impressionou. 
Era a homenagem ao seu 
antigo colega no professora- 
do. Homenagem da Cultura 
a um homem e a um sacer- 
dote, agora Bispo da Santa 
Igreja, que sempre viveu 
dominado pelos problemas 
do Espírito, enriquecendo- 
-se para enriquecer os ou- 
tros. Vimos ali, revestidos 
com as suas insígnias dou- 
torais, de capelo e borla na 
cor das respectivas Faculda- 
des, os srs. Professores Dou- 
tores João Providência e 
Costa, Reitor interino, Gui- 
lherme Braga da Cruz, Luís 
Raposo, João Porto, Manuel 
Paiva Boléo, Torquato de 
Sousa Soares, Afonso Ro- 
drigues Queiró, Andrade 
Gouveia, Almeida Santos, 

   

  

Correia Neves, Luís Sam- 
paio, Ibérico Nogueira, Vaz 
Serra, Tavares de Sousa, 
José Herculano de Carva- 
lho e Mário Júlio de Almei- 
da e Costa, 

Esta representação da ve- 
lha e gloriosa Universidade 
de Coimbra, se foi homena- 
gem ao novo Bispo, foi tam- 
bém homenagem à nossa 
terra. 

Desfile do cortejo : mais de 
2 quilómetros de extensão 

Envolvido numã nuvem 
de flores e papelinhos de 
várias cores, o Senhor Bispo 
subiu a um pequeno estrado 
e dali presenciou o desfile 
do cortejo. 

Registámos aqui, no últi- 
mo número, os elementos 
que haveriam de formar 
este cortejo. Vieram todos. 
Vieram ainda outras repre- 
sentações. Vieram de toda 
a Diocese. Todos quiseram 
vir. O cortejo, belo, garrido, 
cantante, cheio de movi- 
mento e de vida, cheio de 
cor e de alegria, tinha mais 
de dois quilómetros de ex. 
tensão. Abria com as forças 
militares: da Capitania do 
Porto, da Base Aérea de 
S. Jacinto, do Regimento de 
Infantaria 10, da Escola 
Central de Sargentos de 
Agueda, da Guarda Nacio- 
nal Republicana e da Guarda 
Fiscal; depois a Legião, a 
Mocidade Portuguesa, com 
os Centros de Aveiro e dos 
Colégios da Diocese, e o 
Corpo Nacional de-Escutas; 
garbosos e imponentes, 
os bombeiros marchavam a 
seguir: eram os de Agueda, 
Albergaria, Anadia, Estar- 
reja, Ilhavo, Vagos, Vista 
Alegre, Celulose e Aveiro, 
Intercaladas nesta primeira 
parte do cortejo, três bandas 
de música: Amizade, que fez 
guarda de honra e tocou o 
Hino do Prelado à sua che- 
gada, Bombeiros de Ilhavo 
e Alvarense, 

De beleza impressionan- 
te foi o desfile das Flori- 
nhas do Vouga, das crian- 
ças da Creche de Angeja é 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO
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